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CENA 1 - INT. QUARTO – DIA 

Laura está deitada na cama, mexendo no notebook. 

INSERT: 

Sob o ponto de vista de Laura, vemos na tela do notebook ela 

rolando a barra do navegador e lendo comentários que sugerem ser 

de um blog. 

“Maria Eduarda respondeu: Adorei seu último conto! Que bizarro 

esse final. Morri de medo ao ler sozinha aqui de casa”. 

Laura põe o notebook na cama e alcança algo na escrivaninha ao 

seu lado. Acende algo que parece ser um cigarro de maconha. 

Acomoda-se no travesseiro e fuma olhando para o teto. 

 

CENA 2 - INT. CAFETERIA – DIA 

ROBERTO (sarcástico) 

E aí, qual vai ser a ideia para o próximo conto do blog 

alienígena? Mais uma história envolvendo sexo com óvnis? 
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LAURA (indiferente) 

Não faço ideia. Eu escrevo qualquer coisa. O que importa é que 

eu continue tendo público. Você sabe muito bem que eu não 

acredito nessas coisas. 

ROBERTO (irônico) 

Quanta consideração pelos leitores, hein?! 

Laura olha para Roberto, revira os olhos e tome um gole de café. 

 

CENA 3 - INT. COZINHA – NOITE 

Laura está sentada na mesa em frente ao notebook, comendo algo 

que parece ser um tipo de comida instantânea num pode de 

plástico. Enquanto tenta comer o alimento com uma mão, mexe no 

computador com a outra. 

INSERT V.O 

Que Diabos eu vou escrever agora? Uma coisa tipo Polteirgeist? 

Nah, é muito manjado. Tá, um conto erótico onde uma mulher trai 

o marido com um ser de outro espaço? Urgh, ai quer saber?! Foda-

se essa merda, vou tomar um banho. 

Laura joga o pode de plástico na pia, fecha o notebook e sai em 

direção a outro cômodo. 

 

CENA 4 - INT. BANHEIRO – NOITE 

Laura está olhando o rosto de perto no espelho, começa a 

espremer uma espinha próximo ao queixo. Faz cara de dor, quando 

começa a sair sangue. Vai tirando, peça por peça, suas roupas e 

segue em direção ao chuveiro. 

No momento em que ela pisa os pés no chão do box, um tremor 

ocorre em todo o apartamento, fazendo com que ela leve um susto 

e escorregue, batendo com a cabeça no chão e desmaiando. 

INSERT: SOB A PERPECTIVA DA PERSONAGEM 

Ainda na mesma posição e local que havia caído, ela enxerga de 

forma desfocada, um vulto cor de rosa aproximando-se dela. 

Pisca os olhos com dificuldade, por um breve momento não 

consegue os abrir devido à queda. 

Quando os abre, dá-se de cara com algo que parece ser uma bunda 

cor de rosa, próxima ao seu rosto. 

Não consegue se mexer, está paralisada. 
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Analisa o estranho espectro em sua frente. Parece ser algo com 

formato desconhecido em uma posição um tanto incomum: de cócoras 

e de costas para ela. 

INSERT: V.O 

Definitivamente é uma bunda. Tem um ânus ali. É mesmo uma bunda. 

De repente algo começa a sair de dentro do ânus: um membro que 

parece ser a cabeça de um pênis. E de dentro do pênis, um dedo. 

O dedo começa a descer lentamente em direção ao umbigo de Laura. 

Penetrando aos poucos. 

Não consegue mover-se, a única ação permitida é sua linha de 

pensamentos internos. 

INSERT: V.O 

O que tá acontecendo? Ahhh, que dor! Por que eu não consigo me 

mexer? 

Vê o dedo saindo de dentro de seu umbigo, coberto com um líquido 

de aspecto gelatinoso, dando a impressão de ser um tipo de 

sêmen.  

Laura desmaia novamente. 

 

CENA 5 - INT. BANHEIRO – DIA 

Laura acorda-se. Está na mesma posição que havia caído na noite 

anterior. 

Levanta-se com dificuldade. Examina o ambiente com ar de dúvida. 

INSERT: V.O 

Mas que Diabos aconteceu ontem? Que alucinações mais doidas 

foram aquelas? 

Olha-se no espelho, não nota nada diferente. Sai do banheiro. 

 

CENA 6 - INT. BANHEIRO – DIA 

Laura sai do chuveiro de toalha. Para em frente ao espelho e 

desenrola a toalha do corpo. Começa a se observar. Até que seus 

olhos notam algo estranho: uma pequena protuberância em sua 

barriga. 

INSERT: V.O 

O que é isso? Uma espinha? Mas acho que espinhas não dão na 

barriga. Isso também não deve ser pelo encravado. 
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Laura começa a espremer a tal protuberância e faz cara de dor. 

Um líquido verde e gosmento sai por uma pequena superfície, mas 

a pequena bolinha esquisita ainda permanece ali.  

Franze o cenho com certa preocupação, logo em seguida ignora. 

 

CENA 7 - INT. QUARTO - DIA 

Laura está deitada em sua cama, com o notebook em seu colo, até 

que o retira de cima e no puxar o aparelho, sua blusa levanta. 

Vê que a protuberância ainda continuava ali e havia aumentado o 

tamanho. Tenta espremer novamente e o mesmo líquido volta a 

sair. Esboça um ar de preocupação. 

 

CENA 8 - INT. QUARTO – NOITE 

Laura está transando com seu namorado. Ambos concentrados no ato 

sexual. Ele está em cima dela. 

FERNANDO 

Argh, Caralho! Vou gozar! Vou gozar!  

Quando ele aponta o pênis em direção a sua barriga, ele nota 

algo. 

FERNANDO 

Que negócio é esse... 

Numa mistura de êxtase e expressão de confusão, Fernando goza em 

cima de Laura e diz: 

FERNANDO 

... na sua barriga? Porra, Laura. 

LAURA (fala com dificuldade) 

Não sei. 

Fernando a olha com cara de preocupação e nojo ao mesmo tempo. 

 

CENA 9 - INT. BANHEIRO – DIA 

Laura está na frente do espelho examinando o caroço. Ele agora 

está maior do que a última vez que havia visto. 

INSERT: FLASHBACK FRAGMENTO DO OCORRIDO NO BANHEIRO, QUANDO 

DESMAIOU 
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INSERT: V.O 

Preciso ir ao médico ver que merda é essa. 

 

CENA 10 - INT. SALA DE CONSULTAS – DIA 

O médico analisa a protuberância. Olha e não fala nada. Expressa 

uma cara de dúvida. 

LAURA 

O que pode ser isso? 

DR. OTAVIANO 

Hum. Ainda não sei. Pode ser um lipoma. Mas nunca vi nenhum com 

essa aparência. Vou ter que fazer uma pequena incisão para 

tentar identificar a procedência do conteúdo interno. 

No momento em que o bisturi chega perto da ferida, o médico 

trava, seus olhos começam a se arregalar; uma crise de epilepsia 

acontece. O médico cai no chão e começa a se debater.  

De repente, enfia o próprio bisturi em um dos olhos, 

atravessando o outro lado da cabeça. 

CUT TO: 

 

CENA 11 - INT. QUARTO – DIA 

Laura está deitada, dormindo em sua cama. Vai acordando-se aos 

poucos.  

INSERT: V.O 

Como é que eu vim parar aqui? Não lembro de ter chegado em casa. 

Espera. Cacete, que merda aconteceu com o médico? 

Laura alcança o celular. 

LAURA 

Oi, é da clínica do Dr. Otaviano? 

Eu queria saber como ele está. 

Aham. Sim. É, eu tive uma consulta com ele ontem e... 

Como assim eu não consultei com ele ontem? Eu estive aí... 

Ele teve um derrame cerebral ontem antes das consultas e elas 

foram canceladas? 

Hum. Ok. Então. Até. Logo. 
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LAURA (fala em voz alta) 

Que loucura é essa? Eu estive lá, eu vi ele enfiando aquele 

bisturi no próprio olho! Que porra tá acontecendo?! 

 

CENA 12 - INT. QUARTO – NOITE 

O quarto está vazio. Um relógio marca 04h45 da manhã. 

CUT TO: 

CENA 13 - INT. BANHEIRO – NOITE 

Laura de repente acorda-se de cócoras no chão do banheiro, 

tomando água da privada. Como se acabasse de despertar de uma 

crise de sonambulismo. 

Levanta-se assustada. Num rápido movimento, joga o líquido que 

pairava na palma de suas mãos e vai lavar-se na pia. 

 

CENA 14 - INT. SALA – NOITE 

Diante do susto, Laura perde o sono e começa a andar pela sala 

de um lado para o outro, esboçando um ar de preocupação. 

INSERT: V.O 

Por qual motivo eu estaria bebendo água do privada? E por que eu 

não lembro de ter ido até o banheiro? Será que... Não, não é 

possível. Isso não existe. Depois daquele episódio no banheiro, 

o negócio rosa... Esses acontecimentos estranhos só começaram 

depois desse dia... 

Laura caminha em direção ao banheiro. 

 

CENA 15 - INT. BANHEIRO – NOITE 

Para em frente ao espelho e levanta sua blusa. 

Dá um grito. Põe as mãos na boca para abafar o barulho. 

O caroço, maior do que quando havia o visto pela última vez, 

palpitava como um coração batendo e brilhava de uma cor rosa 

fluorescente. 

Apareciam agora, veias suntuosas da mesma cor, que saiam do 

caroço e entornavam a barriga por inteiro. 

Laura passa a mão pelas veias e sente que estão saltadas, 

pulsando. 

INSERT: V.O 
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Que textura estranha! Não sinto a sensação de tocar meu próprio 

corpo. Parece que estou tocando alguma coisa qualquer, fora dos 

limites da minha própria pele. Isso não é meu. 

Desesperada perante tal situação começa a pular, balançando as 

mãos no ar rapidamente, dando gritos acalantados e agonizantes, 

para não chamar a atenção dos vizinhos. 

LAURA 

Ai meu Deus! O Que eu faço?! Que merda eu faço?! 

Até que para por alguns segundos e segue à cozinha. 

 

CENA 16 - INT. COZINHA – NOITE 

Laura abre uma gaveta e alcança uma faca. Segue novamente em 

direção ao banheiro. 

 

CENA 17 - INT. BANHEIRO – NOITE 

Laura aparenta estar com um aspecto de maluca. Desajeitada, com 

os olhos visivelmente cansados, a roupa manchada de urina e uma 

faca nas mãos. 

Laura enfia a ponta da faca devagar no caroço fluorescente. O 

objeto vai penetrando aos poucos. Mais e mais, cada vez mais. 

Põe a camisa dentro da boca para evitar o barulho de seus 

gritos. 

Começa a ficar apavorada, quando vê que a faca entrou quase que 

totalmente dentro da protuberância.  

Subitamente, a faca submerge, sumindo totalmente da vista dela. 

Completamente em choque, ela desmaia. 

 

CENA 18 - INT. QUARTO – DIA 

Laura acorda. Está em sua cama. 

Sua expressão denota um ar de quem está pensando em algo.  

INSERT: FLASHBACK – RÁPIDOS FRAGMENTOS DOS ACONTECIMENTOS DA 

MADRUGADA 

Até que levanta-se em um pulo e rapidamente corre em direção ao 

banheiro. 

 

CENA 19 - INT. BANHEIRO – DIA 
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Tira a blusa e quando olha para sua barriga, não havia nenhum 

aspecto estranho e anormal. 

Aproxima-se do espelho e diante do reflexo, percebe que há uma 

pequena cicatriz ao lado do umbigo. 

Olha mais criteriosamente para a própria barriga, mas novamente 

não vê nada. 

Novamente, observa-se diante do reflexo do espelho e vê a 

cicatriz. 

Olha mais uma vez para própria barriga e nada aparece. 

 

CENA 20 - INT. SALA DE CONSULTA – DIA 

MÉDICO 

Bem, creio que não responderei a resposta que procura. Mas, no 

entanto, uma coisa curiosa apareceu em um de seus exames. 

MÉDICO  

 (gesticula com dificuldade) 

Bem... É... Não sei como dizer isso, mas... No raio X que você 

insistiu em tirar, apareceu uma faca alojada dentro de sua 

barriga. 


